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111.mos Srs.

-A. Commissão por vós encarrregada de orga
nizar as matérias de ensino do l.° Termo da 
Escola de Musica, tem a honra de levar ao 
vosso conhecimento, que tendo incumbido ao 
Professor José Theodoro Uygino da Silva a 
composição de um Tratado de Musicograpbia, 
este lhe apresentou o incluso, que tendo sido 
examinado por esta Commissão, a mesma é 
de parecer que esta nas circufnstancias de ser 
adoptado para o ensino das Classes da Aula 
de Rudimentos do Conservatório.

A Commissão julga um dever tributar 
elogios ao Author, pois que sendo esta maté
ria inteiramente nova, grandes trabalhos de
veria ter para a poder organizar, senão per
feitamente— o que é impossivel em primeiras 
lucubrações — ao menos em obra regular qual 
esta se acha —r seguudo a opinião da mesma 
Commissão r— tanto pela boa distribuição das 
matérias, çomo pela clareza das doutrinas.

Sala das Conferencias da Commissão, 7 
de Março de 1854.

O Presidente
Francisco Antonio Norberto dos Santos Pinto. 

O Secretario 
Francisco Gazul.

O Vogal
Filippe Joaquim Real.
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A Escola de Musica appròva o parecer 
que com dala dé 7 de Março de 1854 lhe foi 
presente pela Commissão, encarrégada dos me
lhoramentos d’ensino do l.° Termo desta Es
cola/

Sala das Conferencias da Escola de Mu
sica, aos li de Março de 1854.

O Director
Francisco Xavier Migoni.

iev
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-A. Musicographia, este parte tão interessan- 
te da arte, tem sido completamente despre
zada : os hábeis professores têem-se esmerado 
em estudar a natureza, e as bellezas da arte, 
para nos darem regras e preceitos para!a boa 
execução, e composição \ sendo a Or 
phia inusicaj um segredo possuido tamsómen- 
te pelos hábeis compositores, èm quanto que 
os menos hábeis, escrevem á musica guiados 
quasi por um instincto, e protegidos muitas 
vezes por algum instrumento (que lhes mani
festa as notas

E’ a musica a linguagem dos sons, com 
os quaes nós exprimimos os nossos aífectos: 
assim considerada, ella tem uma grammatica 
que nos ensina o som das letras, a combina
ção destas formando sjllabas e palavras, sua 
natureza, e finalmente a concordância da ora
ção melódica; poesia no que diz respeito á 
parte métrica, e oratoria no que pertence á 
composição: taes são as matérias que fazem 
oobjecto de numerosos volumes com differen- 
tes ti tu los ; porém nenhum (que eu saiba) 
tem apparecido até ao presente com o titulo 
de Tratado do Musicographia, ou Orthogra-

thogra-

devem escrever.que
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phia musical: esta obra completaria o quadro 
da grammatica musical, e teria por fim, não 
a leitura da musica, nem tão pouco o ensinar 
a formar discursos melodicos, nem composi
ções de qualquer genero, ou natureza, mas 
sim o ensinar a escrever qualquer melodia já 
inventada, escrevendo-a pela apreciação do 
ouvido, assim como se escreve um discurso 
dictado, uma carta, etc.

Ha por tanto uma lacuna no ensino pri
mário da arte: ensinar a ler, e a escrever a 
musica dictada, eis o quadro completo do en
sino primário da musica.

Auxiliar o ouvido pelo meio do raciocí
nio, classificando as diversas demoras dos sons, 
e suas posições; fazer conhecer os differentes 
synonimos, que sendo como taes julgados pe
lo ouvido, a arte os recommenda; eis o que
forma oobjecto deste pequeno Tratado deMu- 
sicographià, ou Orífiographia musical; que 
dividi em duas partes; sendo o objecto prin
cipal da primeira, tratar das diversas demo
ras dos sons, e o da segunda o tratar dos sons 
em relação ás differentes posições.
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Itf usicos,rapIiia.

Musicographia é a Arte que ensina a es
crever musica dictada, ou concebida em.nos
sa imaginação.

Divide-se a Musicographia em Chrono- 
metria, e Phonomeíria.

A Chronomeíria tem por fim o avaliar as 
diversas demoras das figuras das notas, tendo 
por ponto fixo para regular as diversas demo
ras, em partes proporcionalmente eguaes, o 
Metronomo: a Phonometria leni por fim o 
avaliar os diversos intervallos dos sons, e suas 
alterações, tepdo por baze, ou porçto fixo, o 
Diapasão.
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TH ATADO
O Ei

MUSICOGRAPHIA.

SUMIU SMmláiBlU
Bá CIironoiKctria.

CAPITILO PBIMEIBO.

Das figuras das notas, longas, e breves.

Toda a figura de níusica póde ser longa ou 
breve, excepto a nota que tivermos de maior 
ou menor valor, tal como a maxima (a) a qual 
não poderá ser nota breve, e a trifuza (6) a 
qual não poderá ser nota longa.

(a) Maxima, figura usada na escripturação 
da musica antiga, o seu valor era ordinariamente 
de oito semibreves.

ada
figura pouco usada, o seu valor 
semibreve.

(6) Trifuz 
é de 128 por c:
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E’ por tanto longa toda a figura de mu

sica junta a outra de menor valor \ se antes 
ou depois de uma seminima tivermos uma col- 
chêa, será longa a seminima e breve a col- 
chêa, a minima será longa antes, ou depois 
da seminima, a colchêa será longa qm relação 
á semicolchêa, a semicolchêa á fuza, e assim 
as demais figuras; e também a seminima em 
relação á semicolchêa,. etc.

Sendo alteravel o valor das figuras de 
musica por meio dos pontos d’augmentação; 
resulta d’isto, o haver duas especies de figu
ras longas, a saber : l.° aquellas formadas pe
las notas regulares j 2.° as que admitlem figu-

------... por meio de ponto ou pontos de
augmentação, podendo-se chamar ás primei
ras, longas, simples, e ás segundas, longas 
compostas.

( Signal para designar a longa simples —, 
signal para a longa composta o). .(Veja-se 
exemplo n.° J).

Concorrem muitas vezes para formar 
grupo ou parte de compasso, duas longas do 
mesmo genero, isto é, duas longas simples 
compostas, porém uma com mais duração que 
a outra: neste caso a longa de maior valor 
será longa maior e a immediata longa menor.
( Veja-se exemplo n.° 2).

A letra M marca a figura longa maior, 
e a letra m a figura longa menor.

ra alterada

ou



©Del ^iaital . Biblioteca

— 12 —

CAPITULO SEGUUDO.

I)os Compassos deduzidos das Cadencias 
apreciadas pelo nosso ouvido.

As Cadencias produzidas, já pela proxi
midade ou affinidade dos sons, já por uma 
ta de menor valor repousando sobre outra de 
maior, já em fim por uin som mais fraco re
pousando sobre outro mais forte; induzem o 
ignorante em musica a seguir um movimento 
regular e compassado ; a multidão a operar 
uniformemente, e na dança a ajustarem o me
tro com as cadencias da musica.

Este sentimento de clausula, este rema
te de oração musical, terminada em parte, ou 
completamente, deve determinar ao artista 
musico a fórma de compasso pertencente a 
qualquer rhythmo: depende pois o genero do 
compasso do caracter do rhythmo, e não do 
arbitrio do compositor \ todavia pertencem-lhe 
certas disposições, que não transtornando o 
rhythmo, tamsómente diflerem quanto a no
tação. (Veja-se o Cap. 3.°).

Conheceremos pois a fórmula de compas
so que convém a qualquer melodia, se baten
do regularmente os tempos, ou fazendo oscu
lar o pendulo do metronomo, acharmos (nas

n< ;■
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musicas bem rhythmadas) as cadencias suc- 
cederem-se tendo de per meio uma ou duas 
osciIlações do pendulo: no primeiro caso te
remos o compasso binário, e no segundo o ter
nário ; assim collocando a nota que fórma a 
cadencia logo depois da perpendicular que ser
ve para dividir os compassos, nós teremos a 
divisão feita, e o compasso deduzido das ca
dencias apreciadas pelo nosso ouvido. ( Veja- 
se exemplo n.° 3).

O signal -j- marca a primeira parte do 
compasso, os signaes — — denotam as partes 
de compasso que medêam de uma a outra ca
dencia, ou parte primeira do compasso.

Posto que
compasso, isto é, o Quaternário, ella deve ser 
considerada como procedente do Binário, vis
to que tal fórmula o nosso ouvido não distin
gue daquella do compasso Binário; porém se 
juntarmos o rhythmo binário com o ternário, 
teremos uma nova fórmula de compasso apre
ciável ao nosso ouvido, o qual ficará sendo de 
cinco partes. ( Veja-se exemplo n.° 4).

Devendo a cadencia ou repouso annun- 
ciar a primeira parte do compasso de uma me
lodia, acontece muitas vezes para este fim ; 
que o primeiro compasso deve ser incomple
to, isto é, deve principiar pela 2.a, 3.a, 4.a 
parte ou fracção de alguma delias. ( V(ja-se 
exemplo n.° 5).

tenhamos outra fórmula de
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CAB^ITSJSifí TEKCEIÉ&O*

Da redúcçãó dos Compassos.

Póde reduzir-se um compasso a outro, 
por tres differentes maneiras: l.° mudando a 
assignatura do compasso : 2.°augmen(ando 
diminuindo, o valor das figuras das notas: 3.° 
fazendo de um compasso, dois, tres, quatro; 
ou viceversa.

Reduz-se o compasso Quaternário mar- ' 
cadp com o semicircuio, ou o n ° 4 a Binário, 
escrevendo o semicircuio cortado ou o n.° 2.

01

( Veja-se exemplo n.° 6 ).
Reduz-se o compasso Quaternário a Bi

nário, reduzindo todas as figuras das notas á 
metade do seu valor.\Veja-se exemplo n."T).

Reduzem-se finalmente os compassos Qua
ternário marcado com o semicircuio ou n.° 4, 
a Quaternário maicado com os n.os p o Bi
nário marcado com o semicircuio cortado 
n.° 2, a Binário marcado com os n.os ^ fa
zendo de um compasso dois. (Véja-se 
pio n.° 8).

Reduzem-se 
passos ® a dois de 
como o | a tres 
( Veja-se exc

ou

exem-

la mesma fórma os com- 
e o l| a dois dej, bem 

t.v.o de *, e o 182 a quatro de 8. 
mplo n.° 9).

p,e
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As reducções acima mencionadas bastam 

para fazer comprehender Iodas aquellas que 
são admissíveis. -

As reducções dos compassos offerecem al
guns synonimos. são por tanto synonimos a- 
quelles compassos, os quaes depois de reduzi
dos, conservam a mesma fórmula, isto é, fi
cam com a mesma quantidade de partes que 
o originário,,não carecendo de alteração me- 
tronomica.

No compasso Quaternário é synonimo o 
compasso marcado com osemicirculo ou on.° 
4, no Binário o semicírculo cortado ou o n.° 
2, e no Ternário são synonimos do compas- 

4? ó g, bem como nos compassos com
postos são synonimos do compasso ^, o , 
■ri» do s ® synonimo o ®, e do ® o ( Veja- 
se exemplo n.° 10),

Além destes synonimos ainda podem ha
ver outros, formados já pela substituição do 
denominador, já pela dos dois 
binados com o valor das figuras.

numeros com-
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CAPITULO QUARTO.

Do Metronomo dé Maelzel.

Metronomo é um instrumento que serve 
para regular as diversas demoras dos sons, e 
silêncios nas peças de musica.

CompÕe-se a indicação metronomica de 
dois caracteres : uma figura de musica e ura 
numero; o numero designa o logar onde se 
deve estabelecer o balance do pendulo ; e a 
figura de musica, designa, que cada oscillação 
do pendulo é o valor da figura indicada : se 
tivermos de executar uma peça de musica cu
ja indicação seja seminima 
balance do pendulo sobre on.°58 da escala do' 
Metronomo, e daremos a cada oscillação de 
pendulo o valor de uma seminima.

Sendo o Metronomo um instrumento, 
que com exaeção mathematica regula 
mento devido a qualquer peça de musica; é 
só consultando-o que as reducções dos com
passos podem ser acertadaspodendo por es
ta fôrma escrever-se qualquer melodia, 
pregando difTerentes meios, sem com tudo a 
prejudicarmos, visto que não se occasionou 
difíerença que o nosso ouvido podesse reco
nhecer.

68 poremos ©

vi’o mo

em-
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E’ pois o Metronomo o regulador do com

passo, o ponto fixo ou baze que devemos 
pre consultar quando houvermos de reprodu
zir melodias dictadas, ou concebidas em nos
sa imaginação, ou quando quizermos expres- 

sentido do compositor.
E’ o Metronomo indispensável na Musi- 

cographia j por quanto o regular movimento 
do pendulo nos dará a conhecer não só a qua
lidade das figuras das notas, e suas pausas, 
que devemos escrever para representar 
lodia dictada ; mas ainda nos proporcionará os 
meios de nos servirmos destas ou aquellas fi
guras, este ou aquelle compasso, conservan
do intacta a originalidade da melodia, como 
se vê nos exemplos seguintes, onde as melo
dias são escriptas por difierentes maneiras, 
não produzindo differença reconhecida pelo 
ouvido, poreffeito do movimento marcado pe
lo Metronomo. ( Veja-se exemplo n.° 11 ).

sem-

sar o

a me-

â
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CAWTtllO gViarVO.

T)ci Escala relativa ct duração das jig 
das notas, e suas pausas. uras

São as figuras de musica os sígnaes das 
demoras dos sons, e as pausas, os signaes pa
ra significarem o siJeneio que deve haver de 
tal, a tal som.

Formam estes diversos valores, tanto de 
sons como das pausas, duas séries não relati
vas ao som, mas sim á duração.

Fórma-se a primeira na razão dupla, prin
cipiando de um a dois, a quatro, a oito, de- 
zaseis, trinta e dois, sessenta e quatro, 
e vinte oito. ( Veja-se exemplo n.° 12 ).

Fórma-se a segunda na razão tripla de 
um a tres, a seis, doze, vinte e quatro, qua
renta e oito, noventa e seis, cento noventa e 
dois: chama-se a primeira série binaria, por 
principiar de um a dois; e a segunda série 
ternaria, por ser de um a tres. (Veja-se 
exemplo n.° 13).

Havendo figuras na musica das quaes 
duas têem o valor de uma das anteriores, ou 
quatro das posteriores; eram necessárias ou
tras das quaes tres tivessem o valor de uma,

cento
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ou sois: taes são os valores que formam a se
rie lernaria, série enlremedia em as propor
ções da primeira.

Confundem-se com as figuras pertencen
tes á segunda série todas aquellas, que não 
excedendo a Ires, podem formar uma parte 
nos compassos compostos. ( Veja-se exemplo 
n.° 14).

Também poderá haver valores entreme- 
dios em quatro e seis, em seis e oito: desta 
sorte teremos, cinco egual a quatro e a seis, 
e sete egual a seis e a oito. ( Veja-se exem
plo n.° 15).

■ 2 «
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Ba FIi«n«iHeíi'!a.

CÂPITUSjO pbdieiko.
Das Escalas.

A. série mais agradavel e própria segundo a 
construcção do nosso ouvido, é sem duvida a 
escala diatónica.

Compõe-se a escala diatónica de cinco 
tons, e dois meios tons, havendo distancia de 
tom da l.a á2.a, da 2.a á3.a, e da 4.a á 5.% 
da í».a á 6.a, e da 6.a á 7.a; e de meio tom 
da 3.a á 4.a, c da 7.a á 8.a

A escala de Do modo maior é o modelo 
de todas as escalas do modo maior ; assim co- 

escalá de La é o modelo das escalas domo a
modo menor; em estas duas escalas os sons 
apresentam-se sem carência de alteração, ex- 
cepto a 6.a ea 7.a nota ascendente no modo 
menor, as quaes carecem de alteração ascen
dente : querendo porém transportar estas es
calas para um outro gráo do Diapasão, isto 
é, de as transportarmos já uma 2.a menor, já 
maior, já uma 3.a, uma 4.a, etc. foi preciso
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signaes para alterar os sons meio lom 

subindo, ou meio tom descendo, bem como 
um signa 1 para destruir estes tnes sao o sus- 
tenido, o bmol, e o bquadro, o susienido du
plo, e o bmol duplo : desta sorte querendo 
transportar a escala de Do modo maior uma 
4.a perfeita subindo, a 4.‘- nota desta nova 
escala, que naturalmente é augmentada, fi
cará perfeita pela admissão do primeiro bmol, 
o qual conjunctamente fará perfeita a 4.a do 
modo maior, e menor a 6.a do modo menor 
relativo; e progredindo da mesma fórma, a- 
charemos todas as escalas maiores, e meno- 

quaes ad mi Item bmoes:: se transportar- 
escala modelo, isto é, a escala de Do 

modo maior uma quinta perfeita subindo, e 
querendo formar uma escala octacordal, pre- 

áiterar a 7,a nota com o l.° suste-

crear

res as 
mos a

cisaremos
nido, servindo este conjunctamente para ele
var a 7.a nota da nova escala, e a 2.ado ino- 
do menor relativoe progredindo da 
fórma, acharemos todas as escalas maiores, e 

admittem sustenidos. ( Veja-se
mesma

menores que
exemplo n.° 16).

Indiça-tse a alteração occurrente da 7.a 
nos modos menores, com q bquadro nos tons 
demais de doisbmois-, com osustenido na es
cala natural, nas de um e dois bmoes, e nas 
de~ sustenidos desde um até quatro; e com 
susfenido duplo as que excedem a quatro sus
tenidos. ( Veja-se exemplo n.° 17).

A successão de cinco sons formando qua-
segqndas maiores, segundo apresenta a es

cala menor desde a 3 a até á 7.a maior, pareceu 
mui dura •, a descida da escala por gráos dif

iro
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ferentes daquelies empregados na subida, 
anomalia; a 6.a maior em uma escala menor, 

absurdo que destruia o sentimento da es
cala no segundo tetracorde: formou-se por 
tanto uma outra escala menor, escala unifor
me, a qual subindo e descendo, deve sempre 
formar as mesmas distancias. ( Veja-se 
pio n.° 18).

Confrontando a escala presente, com a- 
quella d’onde elja procede e é relativa; no
tam-se as seguintes disparidades : 1.° tem es
ta escala tres semitons; um da 2.a á 3.a, ou
tro da 6.a á 6.% e outro da 7.a á 8.a; uma 
segunda augmentada ; e a permanência da 7.a 
alterada, som inteiramente estranho á escala 
maior relativa.

São segundas menores do genero diatóni
co, todas aquellas que são formadas por duas 
notas diflerentes. (Veja-se exemplo n.° 19).

A possibilidade em dividir os cinco sons 
da escala diatónica, dá em resultado uma sé
rie de doze meios tons (juntando-lhes os dois 
já formados naturalmente) : tal é a escala chro- 
matica, auxiliada pelas segundas menores dia
tónicas. ( Veja-se exemplo n.° 20).

São segundas menores chromaticas todas 
aquellas formadas pela divisão de uma nota 
em dois sons distinctos. (Veja-se exemplo 
n.° 21 ).

uma

um

excm-

Da coincidência dp som de uma nota com 
ode outra mais próxima, resulta o genero en- 
harmonieo; série auxiliada pelas segundas 
chromaticas. ( Veja-se exemplo n.° 22).

São segundas do genero enharmonico as 
segundas diminutas. {Veja-se exemplo n-° 23).
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Depois de ter demonstrado os elementos 

das escalas pertencentes aos tres generos da 
musica, isto é, as segundas menores diatoni- 
cas, e chromaticas, e segundas enharmonicas, 
convém observar : 1.° que a tónica modifica
da por sustenido oubmol deverá coincidir com 
outra tónica de âccidentes contrários, prefa- 
zendo o numero doze; assim Do sustenido 
modo maior será coincidente com Re bmol 
tendo aquélíe sete sustenidos, e este cinco 
bmoes: 2.° que sendo o complexo da escala 
chromatica de doze sons, não poderemos ad- 
mittir sem coincidência, escala de mais de seis 
âccidentes, devendo-se optar por aquella de 
menor numero, nfió só por facilidade na exe
cução, mas ainda para evitar o emprego dos 
sustenidos, e bmoes duplos, e triplos, de que 
taes escalas deveriam necessitar; assim em 

de Do sustenido modo maior optaremosvez
pelo Re bmol, visto que a 1.J escala tem sete 
sustenidos, e a 2.il cinco bmoes; Sol susteni
do modo maior, optaremos pelo La bmol, por 
ter o l .° oito sustenidos, e a 2.a quatro bmoes 
etc. eíCi,; exceptuam-se os casos em que a 
modulação nos possa conduzir a taes tons.
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CAPITULO §EGUIVDO.

Dos intervallos apreciados pelo nosso ouvido.

São apreciados pelo nosso ouvido todos 
aquelles intervallos- produzidos pelo genero 
diatonico, e confundidos com estes, aquelles 
pertencentes ao genero çhromatico, e ao en- 
harmonico: as 2.as diminutas serão aprecia
das pelo nosso ouvido, egualmente 
sono : as 2.as e 3.as augmentadas, e quartas 
diminutas, não serão mais, que 3.as menores, 
4-.as perfeitas, e 3.as maiores; porém ainda 
que o ouvido confunda estas especies ; a Arte 
carece delias, e a boa Orthographia musical 
não póde prescindir de fazer selecção entre 2.a 
diminuta eunisono, 2.aaugmentada e3.a me
nor etc. ; resta por tanto fazer que 0 ouvido 
auxiliado pela razão conheça estas distancias, 
não isoladas, pois isso seria impossivel, mas 
sim confrontando-as com o som mais proximo, 
sobre o qual deverá formar cadencia.

Observando a marcha regular dos sons na 
escala çhromatica, facil será decidir ácerca de 
qualquer distancia chromatica que o ouvido 
possa confundir com outra diatónica : assim 
dando para exemplo a distancia de Do natural 
a Re sustenido o ouvido confundirá o Re sus-

com o uni-
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tenido com o som de Mi bmol; desta sorte a 
distancia será conjunctamente de 2.a augmenta- 
da, e 3.a menor 5 porém a duvida cessará im- 
medialamente se observarmos a nota imme
diata conjuncta, onde o supposto Re susleni- 
do, ou Mi bmol deve cadenciar, a qual deve
rá proceder da mesma fórma como na escala 
chromatica: desta sorte o Re será sustenido 
se fizer resolução sobre o Mi natural; e Mi 
bmol se descer para o Re natural, (vejam- 
se os modelos da escala chromatica) e pro
cedendo da. mesma fórma sobre os demais in- 
tervallos, conheceremos a verdadeira notação 
devida a tal ou tal distancia.
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CAFITULO TEKCJEIISC5.

Do Diapasão.

Assim como o Metronomo é o ponto fixo 
para adeducção do valor das figuras de musi
ca e suas pausas, da mesma forma o Dia
pasão é o ponto fixo para regular o som das 
notas.

O Diapasão é um instrumento de aço mar
cado com a lettra C quando o som que dá é 
Do, e com a lettra A, quando o som é La; 
qualquer destes dois sons póde servir de pon
to de partida, ou para se reconhecer a quali
dade de qualquer som que ouvirmos, isto é, 
se deverá ser tal ou tal nota; ou para na fal
ta de instrumento regularmos o primeiro som 
de qualquer peça de canto, regulando os de
mais sons pelo primeiro; ou finalmente para 
por elle se afinar qualquer instrumento.

A’ similhança do Metronomo, visto que 
este póde ser supprido por qualquer movimen
to, com tanto que seja regular; também o 
Diapasão póde ser supprido por qualquer ins
trumento, o qual tenha afinação própria, as
sim como o Piano, o Clarinette, a Flauta, etc.
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CAPITULO QUARTO.

Alguns preceitos que dizem respeito a JUusi- 
cographia.

Um dos obstáculos que estorvam níío só 
a prompta leitura, como a escripturação da 
musica, é o modo indislincto com que muitas 
vezes se empregam os caracteres da musica.

Seria muito para desejar, que os caracte
res de que nos servimos para a escripturação 
da musica' se empregassem tamsómente na- 
quellas passagens, ou logares que motivaram 
o seu invento : assim devendo qualquer som 
subir meio tom, inventou-se o sustenido, e 
para descer meio tom, o bmol; logo é razoavel 
o emprego do sustenido nas passagens chro- 
maticas ascendentes, e o bmol nas descen
dentes.

O sustenido, e bmol duplos destroem-se 
com o bquadro e sustenido ou bquadro e bmol 
segundo a occurrencia; o mesmo deve aconte
cer quando quizeianos augmentar a nota bmo- 
lada com sustenido, ou diminuir a sustenida 
com bmol: ora como o sustenido duplo não 
eleva mais que meio tom a nota já sustenida, 
ou dois meios tons anota natural, nem o bmol 
duplo diminue mais que meio tom a nota já
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bmolada, ou dois meios tons á nota natural; 
segue-se que um só bquadro seria sufficiente 
para destruir osustenido, e bipol duplos quan
do estes só elevam ou baixam meio ponto; 
visto que a distancia de Fa sustenido ao Fa na
tural está na mesma razão que a do Fa X ao 
Fa sustenido, e a do Si bmol a Si natural, do 
que a do Si bmol duplo a Si bmol simples : 
não está poréns qo mesmo caso a nota suste- 
nida que éalterada com bmol, ou anota bmo- 
lada que é alterada com sustenido; porque 
neste caso deverá primeiro ser natural para 
depois ser modificada com accidente contra
rio, visto não ser permittido o emprego con- 
juncto de accidentes contrários : logo o bquadro 
e sustenido deveria ser o sigrsal proprio para 
elevar a nota bmolada dois meios tons, e o 
bquadro e bmol para baixar a nota suslenida 
dois meios tons.

As syncopas, ligaduras, e pontos de au- 
gmentaqão, devem ter logares proprios, visto 
que a syncopa significa um valor cortado em 
duas partes eguaes, ou deseguaes: a ligadura 
pelo contrario, prende dois valores em um só : 
o ponto de auginentação só póde augmentar 
o valor da figura anterior na proporção da me
tade.

As partes do compasso divididas em gru
pos tornam a escripturação da musica mais re
gular ; assim como a divisão dos compassos 
não tem outro .fim mais do que tornar a leitu
ra da musica mais facil; ainda melhor seria, 
se as parles dos compassos de alguma sorte se 
separassem.

Os Compassos compostos nos andamen-
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tos vagarosos, devem-se evitar o mais possí
vel, pois que elles tornam a leitura da musi
ca mais diflicil.

Finalmente, estes e outros muitos aper
feiçoamentos, de que nesta parte a Arte ca
rece, devem produzir uma Orthographia ra- 
zoavel e regular, facilitando quanto fôr possí
vel a execução desta bella e sublime Arte.

FIM.
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EXEMPLO N?l.
Longas simples.

- r - SfÇfF^!
»« * »-i,r lf? > v.

& f <J,^r^rr 1 »r Y? ; i •
!:r=*5-s.

• lí

Longas compostas.

íj *• j 1$«•*• *’ r > ã

Longas simples e compostas, formando nm^rupo,ou partede 
compasso.

■ i.vv. .. .ter r;- EÉEEgS^E

EXEMPLO K?2,

Longas simples, maiores e menores,
_ Mm_____Mm __ . mM mM
p <■ ■ ’ 'j!" 11% lL\> - 1» * *8

Longas compostas, maiores e menores.
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EXEMPLO K93.

f-frl±££^+ t i m-p

fTT+ + -

EXEMPLO N94,

15» r ‘ r r ir.r f_r tj tSJLS ia ■» t

EXEMPLO N95.

s§rnmMÊmmmmmw^\
C r ir r rr ir <» - r tf \
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EXEMPLO N?10.

Ui

Pír[-fT~|ry

-f—
«r

& ? ,r
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EXEMPLO N?li.

-
Melr. J- = 60.

| m . p i* tTr-H .v Él H ÈH

Me(r. é - 18o,

THetr. J - ião
• :: T r i -ç ir • rrr.n

Metr. J = 60.
ÍÊg:

-g- *

Metr.J = 60.
-Jt-

J
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EXEMPLO N?12.
1

1

Tr
4 »r

*r—r—r
16

etc.32

EXEMPLO N913.

3

6

T3-
12

___ -----------
24v

J?5?35!!j2!!2?SS etc.
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Segundas menores chromaticas, pertencentes ao 2? modelo.

pÉ^H
Idem pertencentes ao genero diatonico.

v

Segundas menores chromaticas, pertencentes ao 3‘.’ modelo.

ídem pertencentes ao -gencro diatonico.

EXEMPLO N?22.
Escala entiarmonica.

U 4W+

Sons enharmonicos pelo emprego de accidenles heterogenioS

I
if*W S"

EXEMPLO K?23.
Segundas enharmonicas (diminutas; pertencentes a pcefeden- 

~te escala. as 339

Segundas da precedente escala pertencentes ao gencro chro- 
- ma tico.
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